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A IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
PARA AS OSCILAÇÕES DA INFLAÇÃO NA 

ALIMENTAÇÃO NO DOMICÍLIO: UMA ANÁLISE 
DINÂMICA 

____________________________________ 
RESUMO 

Entre 2016 e início de 2018 foi possível identificar um claro ciclo 
na economia brasileira de queda nos preços da alimentação do 
domicílio, concomitante a números extremamente expressivos na 
produção agrícola. Com base em tais fatos, o objetivo principal do 
presente estudo é mensurar a magnitude e a duração do impacto 
da produção agrícola na inflação da alimentação no domicílio. 
Para tanto, foi construído um modelo baseado em uma curva de 
Phillips Novo - Keynesiana e o método de estimação empregado 
foi o de Autorregressão Vetorial com Correção de Erro na sua 
versão estrutural (SVEC). Os resultados obtidos sugerem que 
existe uma relação negativa de longo prazo entre a produção 
agrícola e o IPCA – alimentação no domicílio, ainda que pequena, 
no sentido de que um choque positivo na oferta agrícola pode 
reduzir tal índice, para o período analisado. 
 
Palavras-chave: Produção agrícola; inflação; alimentação.  

____________________________________ 
ABSTRACT 

Between 2016 and early 2018 it was possible to identify a clear 
cycle in the Brazilian economy of falling home food prices, 
concomitant with extremely significant numbers in agricultural 
production. Based on these facts, the main objective of the present 
study is to measure the magnitude and the duration of the impact 
of the agricultural production in the IPCA - food at home. For this, 
a model based on a Phillips New - Keynesian curve was 
constructed and the method of estimation employed was Auto-
regression with Vector Error Correction (VEC) in its structural 
version. The results obtained suggest that there is a negative long-
term relationship between agricultural production and the IPCA - 
food at home, however small, in the sense that a positive shock in 
agricultural supply may reduce such index, for the analyzed 
period. 
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INTRODUÇÃO 

De 2016 a 2018 – com grande destaque para o ano de 2017, a produção 
agrícola brasileira passou por um período de bonança, o que gerou um 
choque positivo de oferta na economia. De acordo com dados do IBGE 
(2018), o volume do PIB agropecuário apresentou um salto recorde de 18% 
em 2017; nos próximos anos de 2018, 2019 e 2020, esse volume continuaria 
a crescer, porém a taxas mais modestas, entre 0,5% e 2%. 

O choque positivo na oferta de alimentos tem influência direta nos preços 
aos consumidores, provocando uma redução destes, com intensidade 
dependente do contexto macroeconômico, inclusive de comércio 
internacional. O Bacen (2018) ressalta que os preços dos alimentos foram 
responsáveis por uma parte importante dos baixos níveis da inflação de 
2017, com destaque especial aos preços da alimentação no domicílio, que 
apresentaram um comportamento que destoa do historicamente verificado, 
ou seja, de deflação, por conta da super safra de grãos verificada em 
2016/2017. Esse par de anos constitui, portanto, um cenário propício para 
apuração do potencial agropecuário como redutor da inflação no Brasil. 

A relação entre choques de oferta e a movimentação da inflação é um tema 
amplamente estudado. Autores como Ciner (2011), Moreira (2012), Mallick 
e Sousa (2013), entre outros, desenvolveram estudos, para diferentes países 
e períodos de tempo, com o objetivo de identificar as origens da variação da 
inflação, e chegaram a uma conclusão em comum que atribui tal oscilação, 
pelo menos em parte, aos choques de oferta. 

Na última década, o foco dos estudos que tratam da relação choque de 
oferta e inflação tem sido a mensuração dos impactos que um choque 
negativo de oferta pode provocar na inflação, como fazem Baccarin e Bueno 
(2015), Carrara e Barros (2016) e Stockl, Moreira e Giuberti (2017). Porém, o 
recente cenário econômico brasileiro, que será melhor descrito 
posteriormente, suscita uma análise com o foco inverso, ou seja, uma 
avaliação que busque calcular o tamanho da influência que um choque 
positivo de oferta pode provocar na redução da inflação ao consumidor, 
principalmente no seu componente ligado ao grupo alimentação. 

Deste modo, o objetivo principal do presente estudo é mensurar a 
magnitude e a duração da influência de um choque positivo de oferta, 
provocado pela elevação da produção agrícola - assim como tem acontecido 
recentemente na economia brasileira - sobre a inflação da alimentação no 
domicílio1. Tal foco se justifica à medida que visa proporcionar um melhor 
entendimento sobre uma tendência recente da economia do país, que ainda 
é empiricamente pouco estudada, mas é de extrema relevância, posto que a 
inflação da alimentação tem um impacto muito maior para as famílias com 
menor rendimento. Dados da Pesquisa de Orçamento Famílias – POF (2017-
2018) indicam que, para famílias com rendimentos de até R$1.908,00, o peso 
dos gastos com alimentação é de 22,6%, enquanto que para aquelas com 

 

 
1 É importante frisar que a análise proposta pelo presente trabalho se restringiu à avaliação da inflação da alimentação no 

domicílio, excluindo, assim, as movimentações do subgrupo “alimentação fora do domicílio”, já que este considera itens 

como mão de obra e aluguéis, que por óbvio são influenciados por diversos fatores que fogem do escopo da investigação aqui 

proposta, assim como fazem Lameiras e Carvalho (2016). 
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renda maior do que R$23.850,00 é de apenas 7,6%, o que faz com as 
oscilações dos preços dos alimentos tenham uma repercussão maior sobre 
os mais pobres, o que suscita preocupações em torno da relação entre a 
inflação da alimentação, a  pobreza e a segurança alimentar, expostas em 
trabalhos tais como o de Fujii (2013) e Headey e Martin (2016). 

 Como forma de atender o propósito acima, será construído um modelo 
baseado em uma curva de Phillips Novo – Keynesiana, cuja estimação se 
dará por meio de Vetores Autorregressivos com Correção de Erro (VEC), na 
sua versão estrutural. 

O trabalho está dividido em quatro seções, além desta introdução. A seção 
de número dois expõe a tendência recente da produção agrícola e do nível 
de inflação da alimentação no domicílio para a economia brasileira; a de 
número três apresenta o modelo, os dados e a metodologia utilizada. A 
quarta seção traz os resultados e as discussões e, por fim, a seção de número 

cinco sintetiza as principais conclusões obtidas com o estudo. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

A produção agrícola e o IPCA – alimentação no domicílio: Evolução 
recente 

Desde a implantação do Regime de Metas de Inflação, o índice que é 
utilizado como medida da inflação brasileira é o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Ampliado (IPCA). De acordo com IBGE (2014), tal índice é 
composto por nove grupos: i) Alimentação e bebidas; ii) Habitação; iii) 
Artigos de residência; iv) Vestuário; v) Transportes; vi) Saúde e Cuidados 
pessoais; vii) Despesas pessoais; viii) Educação e ix) Comunicação. Destes, 
historicamente o que possui o maior peso mensal é o grupo correspondente 
à alimentação e bebidas, o que indica a importância de tal nicho de produtos 
na cesta de consumo dos brasileiros. Se for considerado, por exemplo, o mês 
de março de 2018, tem-se que tal grupo apresentou um peso de 24,5%, 
seguido pelo grupo dos transportes (18,51%), da habitação (15,53%), da 
saúde e cuidados pessoais (12,06%), despesas pessoais (10,93%), vestuário 
(5,84%), educação (4,99%), artigos de residência (3,96%) e comunicação 
(3,62%), de acordo com dados do IBGE (2018). Logo, é patente a importância 
de tal conjunto de produtos no cômputo do IPCA. 

No que tange à movimentação recente do grupo de alimentação e bebidas, 
desde meados de 2016, é possível observar uma trajetória de queda nos 
preços de tais produtos, tendência esta que se tornou mais robusta ao longo 
do ano de 2017, tanto que se for considerada a variação acumulada de todos 
os grupos que compõem o IPCA em 12 meses terminados em  março de 
2018 como o último período2, o grupo em questão atingiu uma queda de -
1,64%, a maior, conforme é possível observar na Figura 1. Contribuindo, 
assim, para que a o índice geral alcançasse uma variação de 2,68% para o 
mesmo período, bem abaixo da meta de 4,5% estipulada pelo Banco Central. 

 

 
2 Este foi considerado como o último período por conta da disponibilidade de informações à época da confecção do artigo. 
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Figura 1 - Variação acumulada em 12 meses (%), até março/2018, dos 
grupos que constituem o IPCA

 

Fonte: IBGE. 

 

Focando apenas o grupo de interesse - alimentação e bebidas - tem-se que 
este é dividido em dois subgrupos: alimentação no domicílio e alimentação 
fora do domicílio3, sendo que o primeiro é o que apresenta maior peso no 
IPCA, 15,65% no mês de março de 2018, segundo IBGE (2018). Se for 
considerada a movimentação do subgrupo alimentação no domicílio e do 
IPCA cheio, pelo menos na última década, ambas variáveis apresentaram 
uma movimentação razoavelmente próxima, como pode ser visualizado 
por meio da Figura 2, muito por conta do peso da alimentação no domicílio 
no cálculo IPCA cheio, conforme discutido acima. A taxa média anual de 
crescimento do IPCA geral foi de 5,6% e de seu componente alimentação e 
bebidas, 7,1%; o coeficiente de correlação foi de 0,73%.  Porém, a partir de 
2017, é possível observar um descolamento entre as duas séries: o subgrupo 
da alimentação no domicílio passa a apresentar uma oscilação negativa, 
enquanto o IPCA continua variando positivamente, apesar de em um 
patamar menor. Foram dezoito meses em que o componente alimentação 
teve sua taxa de variação inferior à do IPCA geral. Dentro de tal subgrupo, 
os itens que mais contribuíram para essa movimentação foram, em primeiro 
lugar, os cereais, leguminosas e oleaginosas (os preços ao consumidor 
destes produtos variaram -31,49% no período), seguidos dos açúcares e 
derivados (os preços ao consumidor destes produtos variaram -17,99% no 
período) e das frutas  (os preços ao consumidor destes produtos variaram -
9,23% no período), conforme IBGE (2018). Tais itens guardam relação direta 
com a evolução da produção da agrícola que será apresentada a seguir. 

Tal afastamento em 2017 contrasta com uma tendência que vinha sendo 
mantida há algum tempo e corroborada por diferentes trabalhos que 

 

 
3 Para o grupo “alimentação no domicílio são considerados os itens: 1- Cereais, leguminosas e oleaginosas; 2- Farinhas, 

féculas e massas; 3-Tubérculos, raízes e legumes; 4- Açucares e derivados; 4-  Hortaliças e verduras; 5- Frutas; 6- Carnes, 7- 

Pescados; 8- Carnes e peixes industrializados; 9- Aves e ovos; 10- Leite e derivados; 11-Panificados; 12- Óleos e gorduras; 

13- Bebidas e infusões; 14- Enlatados e conservas e 15- Sal e condimentos. 
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analisam distintos períodos, como o de Baccarin e Bueno (2015) que mostra 
que, para o período entre 2007 e 2014, o grupo alimentação e bebidas teve 
grande contribuição para a alta taxa de inflação ao consumidor no Brasil, já 
que os produtos que o constituem apresentaram variação de preços ao 
consumidor de 55,25%, em tal período, bem acima da apresentada pelo 
IPCA, com destaque para o subgrupo da alimentação no domicílio que 
alcançou um aumento de 85,79% do preço. Lameiras e Carvalho (2016) 
também desenvolvem um estudo com o objetivo de entender o impacto da 
inflação dos alimentos na inflação da economia brasileira e concluem que, 
para principalmente os últimos anos avaliados, os preços dos alimentos têm 
sido o principal influenciador do IPCA. 

 

Figura 2 - Variação acumulada no ano (%) para IPCA cheio e IPCA – 
alimentação no domicílio

 

Fonte: IBGE. 

 

É importante ressaltar que uma forte queda nos preços dos alimentos não é 
inédita na economia brasileira. Conforme argumentam Farina e Nunes 
(2002), após o Plano Real, entre 1994 e 1997, os preços reais dos alimentos 
reduziram em média 20%, apesar deste ter sido um período de elevada 
demanda, o que na época rendeu a tal situação o título de “ancora verde”, 
uma alusão ao papel estabilizador que tal movimentação desempenhou à 
época.  Já em 2006, o subgrupo da alimentação no domicílio apresentou 
variação de - 0,13%, segundo IBGE (2018).  

Dada a importância do segmento em questão para o cálculo do IPCA, é 
patente que uma queda nos preços dos bens e serviços que o compõem pode 
contribuir para uma queda no nível geral de preços. Conforme dados do 
IBGE (2018), o IPCA de 2017 ficou em 2,95%, o menor patamar desde 1998, 
devido principalmente à redução de 4,85% dos preços dos alimentos 
consumidos no domicílio. 



A IMPORTÂNCIA DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA PARA AS OSCILAÇÕES DA INFLAÇÃO NA ALIMENTAÇÃO NO DOMICÍLIO: UMA 
ANÁLISE DINÂMICA 

Revista de Economia e Agronegócio - REA | V. 19 | N. 1 | 2021 | pág. 6 

A tendência de queda nos preços dos alimentos, que é benéfica para a 
inflação geral do país, suscita questionamentos sobre quais fatores estariam 
desencadeando tal movimentação. As possibilidades são diversas, desde 
influência de preços internacionais, aumento de produtividade associada a 
novas tecnologias, até políticas econômicas. Dentre estas, a produtividade 
agrícola ganha destaque, justamente por estar passando por um momento 
de grande expressividade. Tal tendência já vem sendo constatada há 
tempos, ainda que não em patamares tão robustos como o citado acima. 
Conforme salientam Gasques, Bacchi e Bastos (2018), de 1975 a 2016 o 
produto agropecuário cresceu mais de quatro vezes e se for considerada 
apenas o segmento de grãos, tem-se para tal período que a produção foi de 
40,6 milhões para 187,0 milhões de toneladas. A produtividade total dos 
fatores tem sido o maior fator explicativo dessa evolução, já que segundo os 
autores acima citados, entre 2000 e 2016, 76,4% do crescimento do produto 
agropecuário foi devido a produtividade, sendo que, entre os fatores de 
produção, a produtividade do capital tem-se revelado, no período recente, 
como a fonte predominante do avanço da agricultura. 

 A série de tempo da produção agrícola pode ser observada por meio da 
Figura 3. A evolução positiva é clara; porém, em alguns períodos houve 
quebra em tal sequência, na maioria das vezes motivada por questões 
climáticas, que são as fontes de boa parte das variações de tal produção, tal 
como no ano de 2016, em que a falta de chuva levou a uma produção 5% 
menor, de acordo com Gasques, Bacci e Bastos (2018).  

Ainda por meio da Figura 3, é possível depreender que a produção agrícola 
no ano de 2017 alcançou um patamar inédito, gerando benefícios para o 
setor e para a economia de modo geral, já que, segundo IBGE (2017), o valor 
do PIB agropecuário chegou a R$299,47 bilhões no ano de 2017, o que 
representou um crescimento de 14% no ano, se comparado com 2016, 
configurando assim, o melhor resultado desde que o IBGE iniciou o 
computo da série histórica, em 1996. Como salientam Barros e Castro (2017) 
com base em dados do Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (CEPEA), o desempenho extremamente positivo do setor 
agropecuário reflete-se nos outros segmentos que compõem o agronegócio. 

A produção agrícola é uma variável que parece ter influência direta nos 
preços da alimentação e consequentemente na tendência do índice que os 
mensura. Considerando a trajetória destas duas séries, ainda através da 
Figura 3 é possível verificar que ao longo dos períodos a inflação da 
alimentação no domicílio tem oscilado em torno do fluxo da produção. Nos 
períodos em que a produção aumenta mais fortemente, o IPCA passa a 
oscilar em patamares bem mais baixos que toda a série considerada. Tal 
constatação visual pode ser um indício de que, a partir de um determinado 
nível, uma grande safra agrícola pode contribuir para a redução da inflação 
da alimentação no domicílio, o que dá base e fomenta o objetivo do presente 
estudo, que é justamente verificar o tamanho e a duração da influência que 
a produção agrícola pode exercer na inflação.  
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Figura 3 – Produção agrícola e IPCA – alimentação no domicílio entre 
setembro de 2006 e março de 2018

 

Fonte: IBGE. 

 

METODOLOGIA 

Nesta seção serão apresentados o modelo utilizado, os dados que irão 
compor tal modelo, assim como o método utilizado para estimação. 

 

Modelo e dados utilizados 

O modelo estimado por este estudo é baseado na estrutura da curva de 
Phillips Novo- Keynesiana, do tipo que se conhece por modelos 
semiestruturais de pequeno porte, também chamados de modelos 
macroeconômicos estruturais de pequena escala por Bogdanski, Tombini e 
Werlang (2000) e de modelos semiestruturais pequenos por Lima, Araujo e 
Silva (2011). Estes modelos são usados na avaliação das perspectivas de 
inflação tanto pelo Banco Central brasileiro, quanto pelos Bancos Centrais 
da maioria dos países que instituíram o regime de metas de inflação. (LIMA, 
ARAUJO e SILVA 2011). 

A formulação original destes modelos, para a economia brasileira, se deve 
a Bogdanski, Tombini e Werlang (2000) e consiste nas seguintes equações, 
que também são expostas por Bogdanski et al. (2001): i) uma curva de 
Phillips, que modela o lado da oferta da economia; ii) uma curva IS, que 
representa a demanda agregada; iii) uma relação de paridade descoberta da 
taxa de juros; e iv) uma regra de condução da política monetária similar à 
de Taylor. Neste trabalho, como já citado, o foco está na estimação da curva 

de Phillips. 

Na forma revisada da curva de Phillips, utilizada atualmente pelo Banco 
Central (equação (1)) e que servirá de base para a estimação pretendida, foi 
incluída de modo definitivo a expectativa corrente da inflação futura. A 
sustentação teórica desse procedimento se desenvolveu no âmbito do 
conceito da Curva de Phillips Novo - Keynesiana, apresentada, por 
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exemplo, por Goodfriend e King (1997) e Blanchard e Gali (2005).4 Segundo 
o modelo teórico, firmas em competição monopolística, ao reajustarem seus 
preços, levam em conta que o custo de não os reajustar cresce com o valor 
esperado da inflação futura. Em Bacen (2014) emprega-se a seguinte 
formulação:  
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em que L
t  é a inflação de preços livres do IPCA, ittE + é a expectativa 

corrente da inflação i trimestres à frente, t  é a inflação plena medida pela 

variação do IPCA, *
t é a inflação externa medida pela variação do índice 

Commodity Research Bureau (CRB) em moeda nacional, th é uma medida do 

hiato do produto, n
tZ ,  é a variável de controle n e t é o termo de erro.  

Desta forma, utilizando como base a equação (1) e com vistas a contemplar 
o objetivo proposto, o modelo a ser estimado no presente estudo é 
apresentado pela equação (2). Para sua estimação, foram utilizados dados 
mensais entre setembro de 20065 e março de 2018.  

 

t

n

j

n

j
jtjjt

n

j
jjtj

n

j
jtjjt

n

j
jt ehEproddomcom    ++++=

= =
−−

=
+

=
−−

= 1 1
1

1
11

1
1

1
1

 (2)

 

Em que:  

a) dom  é o IPCA - alimentação no domicílio. Fonte: IBGE 

b) prod  é a produção agrícola em toneladas não dessazonalizada. Fonte: 

Levantamento Sistemático da Produção Agrícola – IBGE. 

c) E  é a expectativa no período presente para a inflação em t+1, obtida 
através da média diária dos valores divulgados da pesquisa focus para cada 
mês. Fonte: Sistema de Expectativas do Banco Central. 

d) h é o hiato do produto, para cujo cálculo foi utilizada a seguinte fórmula: 
( )

alPIBpotenci

alPIBpotenciPIBreal − , em que para representar o PIB real foi utilizada a série 

PIB mensal - Valores correntes (R$ milhões) - R$ (milhões). Série nº 4380 do 
Bacen. Fonte: Banco Central. O PIB potencial foi estimado pelo filtro de 
Hodrick - Prescott6 (HODRICK E PRESCOTT, 1997); 

 

 
4 Para uma extensa revisão de estudos em torno do efeito da expectativa de inflação futura sobre a inflação corrente no Brasil, 

ver Schettini et al. (2012). 
5 A estimação se inicia neste período devido à disponibilidade das séries do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola 

do IBGE. 
6 Com o filtro Hodrick e Prescott ou simplesmente filtro HP, o produto potencial é calculado a partir da minimização da soma 

do quadrado das diferenças entre a série efetiva e a sua tendência de longo prazo, sujeita à restrição de que a soma do quadrado 

das segundas diferenças da tendência deve ser zero. O peso desta última restrição, representada por “λ”, pode variar, e o 
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e) e é a taxa de câmbio - Livre - Dólar americano (venda) - média de período 
- mensal - u.m.c./US$. Série número: 3698. Fonte: Sistema de Séries 
temporais do Banco Central. 

f)   é o termo de erro aleatório. 

É importante esclarecer algumas distinções entre a curva de Phillips 
utilizada como base, expressa pela equação (1) e a que foi estruturada para 
se adequar ao objetivo do trabalho. Primeiramente, a medida de inflação 
representa o subgrupo da alimentação no domicílio, assim como fazem 
Lameiras e Carvalho (2016). Já o choque de oferta, que na equação (1) é 
representado por um índice de preços de commodities, no modelo que aqui 
será estimado, é substituído pela produção agrícola, uma vez esta variável 
é a fonte do choque que se pretende investigar. Por fim, a equação (2) ainda 
é composta pela taxa de câmbio, pois tal variável exerce um papel 
importante na taxa da inflação dos alimentos, como também ressaltam 

Lameiras e Carvalho (2016).  

 

Procedimentos metodológicos 

Os primeiros testes efetuados foram o ADF-GLS (ELLIOT, ROTHENBERG 
e STOCK,1996) e o KPSS (Kwiatkowski et al.,1992)7, que verificam a 
estacionariedade das séries. Os mesmos foram escolhidos, pois são versões 
consideradas mais eficientes do teste inicialmente proposto por Dickey e 
Fuller (1981). Segundo Hatanaka (1996), as mudanças trazidas por esses 
procedimentos, buscam corrigir problemas de perda de poder e distorção 
de tamanho, observados em alguns casos, no teste original. 

Posteriormente, foi realizado o teste de cointegração pelo método proposto 
por Johansen (1988), que tem basicamente como objetivo determinar o 
número de vetores de cointegração. Os resultados levaram à utilização do 
modelo estrutural de Autorregressão Vetorial com Correção de Erros 
(SVEC), assim como postula Enders (2004), que contempla a Função 
Impulso Resposta, a Decomposição da Variância do Erro de Previsão e a 
Decomposição Histórica da Variância do Erro de Previsão. É importante 
frisar que a metodologia de Vetores Autoregressivos na sua versão 
estrutural foi escolhida pois, como ressalta Enders (2004), tal procedimento 
usa a teoria econômica (ao invés da decomposição de Choleski) para 
produzir restrições ao invés de considerar restrições originadas apenas de 
uma estrutura de resíduos ordenada arbitrariamente. 

Para a realização dos procedimentos estatísticos descritos nesta seção, foi 
utilizado o software econométrico WinRats. 

 

 
raciocínio é que quanto maior este peso, maior é a tendência que a derivada do filtro HP tem de se aproximar de uma reta. 

Em contraste, quanto menor o peso atribuído à “suavização” da tendência, mais esta se aproxima da série original. No caso 

deste trabalho, o peso atribuído a suavização foi de 1600, já que este é o valor padrão sugerido na literatura para séries 

trimestrais, como é o caso da série utilizada aqui (HODRICK e PRESCOTT, 1997). 
7 Kwiatkowski et al. (1992) propõem um teste de raiz unitária que, ao contrário dos tradicionais, tem como hipótese nula a 

afirmação de que a série observada é estacionária, sendo esta pressuposição testada contra a hipótese alternativa de presença 

de raiz unitária.Seguindo a argumentação de Maddala e Kim (1998), pode-se considerar o teste KPSS como um teste 

confirmatório, que eleva a eficácia da análise e garante resultados mais robustos na verificação da ordem de integração das 

séries de tempo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesta seção serão expostos os resultados dos testes auxiliares, além dos 
resultados da estimação do modelo VEC estrutural, bem como as discussões 
suscitadas. 

 

Resultados dos testes de raiz unitária 

Todos os testes realizados, para a identificação ou não da estacionariedade, 
foram realizados com constante e com constante e tendência; as variáveis 
foram usadas em logaritmo e o número de defasagens foi escolhido pelo 
critério de informação de Akaike modificado (MAIC) que, partindo de um 
número definido como o máximo8, indica a defasagem mais adequada para 
a variável ser testada.  

De acordo com os resultados obtidos via o teste ADF-GLS, apenas a variável 
que representa a produção agrícola, se mostrou estacionária em nível para 
o teste com constante e tendência e a variável hiato do produto apresentou 
estacionariedade em nível para o teste com constante. As variáveis restantes 
foram identificadas como não estacionárias em nível, como pode ser 
observado na Tabela 1. 

 Já para o teste KPSS em nível, apenas a variável que representa a inflação 
da alimentação no domicílio se mostrou estacionária para o teste com 
constante e constante e tendência. Deste modo, tem-se que todas as 
variáveis utilizadas se mostraram não estacionárias em pelo menos um dos 
testes aplicados.  

Ao refazer os testes com as variáveis na primeira diferença, os resultados 
passaram a indicar estacionariedade para as mesmas. Logo, pode-se inferir 
que são integradas de ordem um. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 É importante frisar que o critério utilizado para definir a defasagem máxima (pmax) para as variáveis utilizadas neste estudo 

foi o proposto por Schwert (1989), onde 









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






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


=
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max
100
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T

p , sendo T o número de observações. Logo, 

como todas as séries aqui utilizadas possuem 139 observações, foi encontrado para as mesmas o máximo de 13 defasagens. 
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Tabela 1 - Testes ADF-GLS e KPSS  

Variável 

Teste ADF-GLS Teste KPSS 

Teste em 

nível 

Teste na 

diferença 

Teste em 

nível 

Teste na 

diferença 

Valor 

do 

teste
A
 

Res
B
 

Valor 

do 

teste
A
 

Res
B
 

Valo

r do 

teste
C
 

Res
B
 

Valor 

do 

teste
C
 

Res
B
 

 

lπdom 

Const. -1,59 N.E. 5,14 E. 0,29 E. 0,01 E. 

Const.+Tend. -1,72 N.E. 7,66 E. 0,13 E. 0,01 E. 

lprod Const. 0,81 N.E. -4,90 E. 4,41 N.E. 0,04 E. 

Const.+Tend. -3,0 E. -5,17 E. 0,18 N.E. 0,03 E. 

lEπ Const. -0,20 N.E. -3,02 E. 0,80 N.E. 0,06 E. 

Const.+Tend. -0,60 N.E. -3,43 E. 0,17 N.E. 0,02 E. 

lh Const. -2,99 E. -3,94 E. 0,86 N.E. 0,04 E. 

Const.+Tend. -2,74 N.E. -5,23 E. 0,41 N.E. 0,04 E. 

le Const. -0,71 N.E. -3,62 E. 3,35 N.E. 0,17 E. 

Const.+Tend. -1,52 N.E. -4,02 E. 0,74 N.E. 0,07 E. 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

A Valores críticos com constante: -1,61 a 10%, -1,94 a 5% e -2,57 a 1%. Valores 
críticos com constante e tendência:- 2,64 a 10%, -2,93 a 5% e -3,46 a 1% (valores 
fornecidos pelo programa GRETL com base em Elliot, Rothenberg e Stock (1996)). 

B Resultados: N.E = não estacionário e E.= estacionário. 

C Valores críticos com constante: 0,347 a 10%, 0,463 a 5% e 0,739 a 1%. Valores 
críticos com constante e tendência: 0,119 a 10%, 0,146 a 5% e 0,216 a 1% (valores 
fornecidos pelo programa GRETL com base em Kwiatkowski et al. (1992)). 

 

Resultado do teste de cointegração 

Para a realização do teste de cointegração, que basicamente busca 
identificar a existência da relação de longo prazo entre as variáveis que 
compõem o modelo, a escolha do número de defasagens foi realizada 
através do critério de informação de Akaike, que indicou que duas 
defasagens seria o número mais adequado para se utilizar. Avaliando os 
resultados expostos na Tabela 2 é possível concluir, considerando os valores 
críticos a 5% de significância, que não se pode rejeitar a hipótese da 
existência de no máximo dois vetores, contra a hipótese alternativa de que 
existem mais de dois vetores de cointegração. 
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Tabela 2 - Resultado do teste de cointegração de Johansen 

Hipótese 

nula (H0) 

Hipótese 

alternativa 

Estatística 

traço 

Valores 

críticos a 5%* 

r=0 r>0 99,98 68,52 

r=1 r>1 57,30 47,21 

r=2 r>2 28,08 29,68 

r=3 r>3 7,36 15,41 

r=4 r>4 0,64 3,76 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

*Valores críticos segundo Osterwald-Lenum (1992) 

 

Com a constatação da relação de longo prazo entre as variáveis do modelo 
proposto, antes de passar para a estimação dos vetores autorregressivos, 
que agora incluirá os termos de correção de erro, é possível analisar as 
estimativas dos coeficientes de curto prazo (α) e longo prazo (β) do modelo. 
A Tabela 3 expõe o primeiro vetor de cointegração, normalizado para a 
variável logaritmo da inflação da alimentação no domicílio (lπdom), o que 
significa que as conjecturas dos demais parâmetros foram feitas em relação 
a esta variável.  

Observando os resultados obtidos, tem-se que a elasticidade de um choque 
inesperado na produção agrícola para o IPCA de alimentos é de - 0,021, o 
que mostra que a produção agrícola exerce uma pequena influência 
negativa a longo prazo, na inflação da alimentação no domicílio. Uma 
hipótese explicativa é a de que os preços dos principais itens de alimentação 

são determinados no mercado internacional, o qual é apenas parcialmente 
afetado pelas oscilações da produção brasileira. A elasticidade de 
transmissão da expectativa de inflação geral para a inflação de alimentação: 
3,807 indica um papel bastante relevante das expectativas de inflação para 
a movimentação a longo prazo da variável lπdom. Ou seja, a estabilidade 
das expectativas é importante, no longo prazo, para a estabilidade do custo 
de vida. Em relação as duas variáveis restantes, tanto o hiato do produto 
quanto o câmbio, apresentaram elasticidades de transmissão bastante 
reduzidas, o que indica que tais variáveis têm pouca influência direta na 
movimentação de longo prazo do IPCA – alimentação no domicílio. 
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Tabela 3 - Estimativas dos coeficientes de curto e longo prazo do modelo 

Variáveis Estimativa dos α’s (coeficientes 

de ajuste de curto prazo) 

Estimativa dos β’s 

(coeficientes de longo prazo) 

lπdom 0,560 1,00 

lprod 0,542 -0,021 

lEπ 0,009 3,807 

lh -0,523 0,006 

le 0,189 0,003 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 

Em relação aos coeficientes dos ajustes de curto prazo, destaca-se que os 
desequilíbrios temporários para lπdom são corrigidos a uma velocidade de 
56% a cada período, ou seja, qualquer impacto que tal variável sofra, é 
dissipado rapidamente, sendo que mais da metade já se perde logo no 

primeiro mês.  

 

Resultados do modelo estrutural de Autorregressão Vetorial com 
Correção de Erros (SVEC) 

Para efetuar a estimação, primeiramente foi necessária a definição da matriz 
de relação contemporânea, que se baseia nas relações econômicas existentes 
entre as variáveis, tendo em conta as associações bem estabelecidas em 
modelos teóricos e suas aplicações empíricas, constituindo, assim, a parte 
estrutural do modelo proposto. A matriz foi estabelecida com base na 
seguinte sequência de variáveis: inflação da alimentação no domicílio, 
produção agrícola, expectativa de inflação para um mês à frente, hiato do 
produto e taxa de câmbio.  

As restrições impostas foram as seguintes: A inflação da alimentação ficou 
em função da produção agrícola e do hiato do produto, a expectativa de 
inflação ficou em função da inflação no domicílio e da produção agrícola e 
o hiato do produto ficou em função da taxa de câmbio. O Teste LR para 
sobreidentificação foi realizado e, com cinco graus de liberdade, o valor 
calculado de 4,94 não leva a rejeitar as restrições sobreidentificadas 
impostas ao modelo, a um nível de 5% de significância.  

 

Resultado da matriz de relação contemporânea 

A Tabela 4 traz os coeficientes estimados, relacionando 
contemporaneamente as diferenças logarítmicas (indicadas pela letra D) 
entre os pares de variáveis. É possível verificar que dentre os coeficientes 
estimados, apenas aqueles que dizem respeito à relação da produção 
agrícola e do hiato do produto sobre a inflação da alimentação no domicílio 
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não são significativos a 5%. No que tange aos coeficientes significativos, é 
possível observar que uma elevação em 1% na inflação da alimentação no 
domicílio aumenta contemporaneamente a expectativa de inflação em 
0,033%. Outro fator que impacta a expectativa de inflação 
contemporaneamente é a produção agrícola que, se for aumentada de 1%, 
faz com que a expectativa em questão se reduza em 0,009%. Por fim, 
constata-se que dado um choque positivo de 1% na taxa de câmbio, ou seja, 
uma desvalorização da moeda do país, o hiato do produto aumentará 
contemporaneamente em 0,19%. 

 

Tabela 4 - Resultado da matriz de relação contemporânea 

Relações contemporâneas Coeficientes 

estimados 

Desvio 

Padrão 

Estatística t* 

DE SOBRE 

Dlprod Dlπdom 0,001 0,026 0,047 

Dlh Dlπdom 0,027 0,022 1,254 

Dlπdom Dl E  0,033 0,010 3,382 

Dlprod Dl E  -0,009 0,003 -3,042 

Dle Dlh 0,190 0,072 2,627 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

* A estatística t mede a significância dos coeficientes estimados para cada relação 
contemporânea (H0: o coeficiente é igual a zero). Porém, é importante lembrar que 
esta estatística não é tão rigorosa para a análise da significância dos coeficientes da 
matriz de relações contemporâneas da metodologia VAR quanto para os Modelos 
de Mínimos Quadrados Ordinários (BACCHI, 2005). 

 

É importante ressaltar que os coeficientes apresentados na Tabela 4 dizem 
respeito apenas ao comportamento contemporâneo das variáveis, sem 
considerar as suas interações dinâmicas ao longo do tempo que serão 
discutidas a seguir.  

 

Resultado da decomposição da variância do erro de previsão 

Por meio da Tabela 5 é possível verificar que, para o modelo considerado, a 
maior parte da variação da inflação da alimentação no domicílio (πdom) é 

explicada por ela mesma, uma média de 94,34% para os doze períodos 
(meses) considerados, o que evidencia o componente inercial presente em 
sua trajetória. Ou seja, as oscilações inesperadas na inflação de alimentos 
proveem quase predominantemente do próprio setor, bastante susceptível 
a eventos imprevisíveis e de grande impacto.  Em relação às outras varáveis 
do modelo, a que exerce uma maior influência sobre a movimentação da 
inflação aqui considerada é a produção agrícola, atingindo em média, 
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2,72%, seguida pelo hiato do produto, que na média dos doze períodos, 
explica 2,5% das oscilações de πdom. 

Desta maneira, é possível inferir que, dentre as variáveis utilizadas na 
estimação e dentro do período de tempo considerado, a produção agrícola 
e o hiato do produto, são as que apresentam maior influência na 
movimentação da inflação da alimentação no domicílio, ficando a própria 
variável responsável pela maior parte de suas oscilações.  

 

Tabela 5- Decomposição da variância do erro de previsão da inflação da 
alimentação no domicílio 

Períodos 

Desvio - 

Padrão Dlπdom Dlprod DlEπ Dlh Dle 

1 0,0070 98,829 0,002 0 1,112 0,058 

2 0,0072 97,148 0,525 0,064 2,194 0,07 

3 0,0074 94,294 2,745 0,241 2,491 0,23 

4 0,0074 93,789 3,095 0,246 2,643 0,228 

5 0,0075 93,58 3,248 0,264 2,676 0,232 

6 0,0075 93,523 3,283 0,265 2,695 0,234 

7 0,0075 93,508 3,29 0,266 2,702 0,234 

8 0,0075 93,504 3,291 0,266 2,705 0,234 

9 0,0075 93,503 3,291 0,266 2,705 0,235 

10 0,0075 93,503 3,291 0,266 2,705 0,235 

11 0,0075 93,503 3,291 0,266 2,705 0,235 

12 0,0075 93,503 3,291 0,266 2,705 0,235 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 

Resultado das funções impulso resposta 

Nesta seção, serão apresentadas as respostas da inflação da alimentação no 
domicílio aos choques exógenos e individuais das variáveis que, de acordo 
com o objetivo proposto por este estudo, são mais relevantes. 

Através da Figura 4 é possível observar a resposta da variável - πdom - objeto 
da análise principal do estudo, a um choque de 1% na produção agrícola. É 
possível verificar que, entre o primeiro e segundo período (mês) seguintes, 
a inflação da alimentação apresenta uma resposta negativa, chegando a 
uma queda de 0,022%; porém, tal tendência é revertida nos meses seguintes, 
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tanto que no terceiro período, tal variável apresenta uma elevação de  
0,048%, como resposta ao choque inicial. Tal aumento pode estar 
relacionado com o crescimento dos preços dos alimentos que costuma se 
seguir à safra, por conta dos custos de armazenamento. Deste modo, os 
resultados obtidos com a Figura 4 sugerem que uma elevação na produção 
agrícola pode, de maneira relativamente rápida, reduzir a inflação da 
alimentação no domicílio, porém tal efeito não se mostra duradouro a ponto 
de garantir uma redução sustentável.  

Como citado anteriormente, a relação da produção agrícola sobre o preço 
da alimentação é pouco estudada, logo não há muitos trabalhos para que se 
possa fazer um paralelo com os resultados obtidos pelo presente estudo. Na 
literatura internacional, há alguns trabalhos para a Índia, como o de Sasmal 
(2015), que por meio de uma estimação de mínimos quadrados ordinários 
encontra uma relação negativa de aproximadamente -0,19 entre a produção 

de alimentos e o preço dos alimentos na Índia. 

 

Figura 4 – Função impulso - resposta: Resposta da inflação da 
alimentação no domicílio a um choque na produção agrícola

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 

Como verificado na decomposição da variância do erro de previsão exposta 
acima, outra variável que apresentou algum nível de influência na 
movimentação da inflação foi o hiato do produto. A Figura 5 traz o impacto 
de um choque positivo em tal item sobre a inflação da alimentação no 
domicílio. É possível verificar que, se for considerado um choque de 1% no 
hiato, ou seja, um aumento do produto real da economia, a inflação no 
domicílio apresenta uma resposta positiva que pode ser associado ao 
aquecimento da economia; porém, segue-se um efeito negativo que só 
começa a ser esboçado no segundo mês e se dissipa gradativamente ao 
longo dos períodos. 

Em relação à inercia da inflação da alimentação no domicílio, observada 
através da decomposição da variância de tal variável (Tabela 5), a função 
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impulso resposta é capaz de prover um melhor entendimento sobre tal 
tendência. A Figura 6 expõe a resposta de πdom a um choque exógeno sobre 
ela mesma. É possível observar que, dado um choque positivo de 1% na 
inflação da alimentação no domicílio, a própria variável carrega os efeitos 
de tal choque até por volta de cinco meses, quando o impacto da pertubação 
passa a se aproximar de zero.  

Figura 5 – Função impulso - resposta: Resposta da inflação da 
alimentação no domicílio a um choque no hiato do produto

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 

Figura 6 – Função impulso - resposta: Resposta da inflação da alimentação 
no domicílio a um choque sobre ela mesma 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 

Por meio dos resultados das funções impulso resposta, é possível inferir 
que, apesar de as respostas do IPCA - alimentação no domicílio serem de 
pequena monta, dentre as variáveis utilizadas no modelo, fica evidente que 
uma safra maior, ou seja, um choque positivo de oferta, impacta mais 
rapidamente e de maneira um pouco mais forte a inflação da alimentação 
no domicílio se comparado com o hiato do produto, cujo choque demora 
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um pouco mais para produzir efeitos, porém se mostra um pouco mais 
duradouro. Além disso, por meio da resposta da inflação da alimentação no 
domicílio a um choque sofrido por ela própria, foi possível observar a 
questão inercial presente em nesta variável. 

 

Decomposição histórica da variância do erro de previsão do IPCA - 
alimentação no domicílio 

A decomposição histórica do erro de previsão permite a verificação da 
importância de cada choque ocorrido no passado, na explicação dos desvios 
dos valores  observados  das  variáveis  em  relação  à  sua  previsão,  feita  
no  início  do  período considerado (ALVES, BACCHI, 2004). Conforme 
descrito acima, o objetivo do  presente estudo foi suscitado justamente pela 
movimentação recente (2016-2018) que os preços da alimentação no 
domicílio têm apresentado, concomitantemente a um período de números 
expressivos na safra agrícola. A decomposição histórica é um ferramental 
que permite verificar se tal choque positivo de oferta, que tem ocorrido no 
passado recente, tem impactado na queda do IPCA. A decomposição 
histórica foi calculada de janeiro de 2017 a março de 2018 e está apresentada 
na Figura 7. É possível inferir que, quando a previsão do IPCA alimentação 

no domicílio é feita em janeiro de 2017 e se considera um período até o 
terceiro mês de 2018, os valores observados do índice de preços analisado 
são menores do que os previstos pelo modelo; logo, tem-se erros de 
previsão negativos, que apresentam uma tendência de crescimento ao longo 
dos meses considerados.  

 

Figura 7 - Decomposição histórica da variância do erro de previsão do 
IPCA –alimentação no domicílio entre o janeiro de 2017 e março de 2018

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 

Observando os resultados expostos pela Figura 7, tem-se que o fator que 
mais contribuiu para o erro negativo verificado foi uma queda não prevista 
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no próprio IPCA alimentação no domicílio, que parece se tornar mais 
proeminente nos últimos períodos considerados, o que corrobora os 
resultados obtidos, tanto pela decomposição da variância do erro de 
previsão (tabela 5), como pela função impulso resposta ( Figura 6). Um 
segundo fator que contribuiu,em menor monta,para o erro negativo 
verificado foi uma movimentação postiva não esperada na produção 
agrícola, ou seja, um choque positivo de oferta que, desde março de 2017, 
apresenta uma elevação não prevista no modelo que parece contribuir no 
sentido de provocar uma queda não esperada no IPCA – alimentação no 
domicílio, colaborando assim para o erro negativo observado. Por fim, as 
demais variáveis do modelo, não apresentaram nenhuma contribuição 
significativa para o erro de previsão negativo observado. 

Ainda dentro do escopo da decomposição histórica é possível avaliar a 
performance do modelo proposto, na explicação das variações do IPCA – 

alimentação no domicílio. A Figura 8 apresenta a distribuição acumulada 
dos erros de previsão para o período analisado. É possível verificar que, 
para o referido corte de tempo, o erro de previsão é inferior a 8,49% em 
100% dos casos (meses considerados na amostra). Ou seja, pode-se dizer 
que as variáveis que compõem o modelo explicam, de forma satisfatória, as 
variações da inflação da alimentação no domicílio, o que sugere uma boa 
qualidade do modelo utilizado. 

 

Figura 8 – Distribuição acumulada dos erros de previsão do IPCA – 
alimentação no domicílio entre o janeiro de 2017 e março de 2018

 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos dados da pesquisa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando o cenário recente - entre meados de 2016 até início de 2018 - 
em que o índice que mede a inflação da alimentação no domicílio tem 
apresentado uma queda considerável, concomitantemente a uma elevação 
consubstancial na produção agrícola do país, o presente estudo buscou 
como objetivo principal verificar em que medida um choque positivo de 
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oferta vindo da produção agrícola pode influenciar a inflação acima 
referida. Para tanto, foi construído um modelo, baseado na curva de Phillips 
Novo- Keynesiana e o procedimento econométrico empregado foi o de 
Autorregressão Vetorial com Correção de Erros em sua versão estrutural 
(SVEC). 

Por meio do teste de cointegração, foi possível verificar que existe uma 
relação de longo prazo entre as variáveis do modelo (dois vetores de 
cointegração). Analisando o coeficiente de longo prazo estimado, foi 
possível inferir que tal relação entre a produção agrícola e o IPCA – 
alimentação no domicílio é negativa, porém de pequena magnitude (um 
choque imprevisto de 1% na produção agrícola tem uma elasticidade de 
transmissão de - 0,021% para o IPCA em questão), sendo que o coeficiente 
de ajuste do IPCA – alimentação no domicílio é alto (56% por período), logo 
qualquer choque que tal variável recebe tende a se dissipar com rapidez. 

Através da estimação SVEC, observou-se que a relação contemporânea 
tanto da produção agrícola quanto do hiato do produto sobre a inflação não 
se mostraram significativas a 5%, porém observou-se que um aumento da 
safra agrícola reduz a expectativa de inflação para o próximo período. Via 
decomposição da variância do erro de previsão do IPCA – alimentação no 
domicílio, averiguou-se que, para o período analisado, a grande parte das 
movimentações (média de 94,34%) de tal variável é devida a ela mesma, 
sendo que a produção agrícola explica em média 2,72% das variações e o 
hiato do produto 2,5% em média. As funções impulso resposta, por sua vez, 
apontaram que o IPCA responde mais rapidamente e inicialmente de 
maneira negativa a uma elevação na safra agrícola, mas logo tal efeito se 
reverte, muito por conta do comportamento de tal variável a um choque 
recebido por ela própria. Já se o choque for do hiato do produto, a resposta 
demora um pouco mais para chegar ao seu ponto máximo e se dissipa de 
modo mais lento. 

Por fim, com a decomposição histórica, foi possível observar diretamente o 
período que suscitou o tema de pesquisa aqui proposto. Por meio da 
mesma, verificou-se que uma elevação na produção agrícola parece 
contribuir para a queda da inflação da alimentação nos domicílios, pelo 
menos para o período entre janeiro de 2017 e março de 2018. 

Deste modo, há indícios de que a elevação da safra agrícola contribui em 
alguma medida para arrefecer a inflação da alimentação no domicílio, 
porém tal impacto se mostra pequeno, muito provavelmente devido ao fato 
de tal medida de inflação ser impactada por diversos fatores sazonais 
inerentes aos preços dos produtos que a constitui, além da questão inercial 
verificada. Ademais, outro fator que se mostrou participativo na redução 
da inflação da alimentação aqui estudada foi o hiato do produto, porém o 
impacto desta variável se mostrou mais demorado, apesar de um pouco 
mais duradouro. Logo, tais conclusões ensejam investigações futuras, no 
sentido de agregar ao modelo um detalhamento maior dos fatores sazonais 
acima citados, de modo a mensurar a magnitude da influência que exercem 
sobre a inflação estudada ou até mesmo reduzir a avaliação para uma cesta 
de produtos de maior relevância, ao invés de utilizar todo um subgrupo. 
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